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			“Vede, eu vos envio como ovelhas em meio a lobos. Sede, portanto, prudentes como as serpentes e simples como as pombas.” (Mt 10,16)

		


		
			Dedicatória

			Na preparação final deste livro, fomos surpreendidas pela partida de nosso Pai Espiritual, Dom Luiz Mancilha Vilela, Patrono, Bispo ou simplesmente Dom Luiz, como carinhosamente o chamávamos. O bispo que ajudou a fundar o Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, como já dissemos em outras publicações.

			Ainda em vida, tivemos a oportunidade de homenageá-lo e agradecer-lhe por tudo que fez em nosso favor. Fazendo uma breve retomada da caminhada do encerramento deste livro que é nosso caminho de santidade, percebemos que Dom Luiz agrega todas as palavras-chaves desse caminho que chamamos de vias.

			Ele foi um padre de RECONCILIAÇÃO, sempre estava pronto para oferecer a todos essa graça, seja no cotidiano ou por meio do Sacramento, e no Ano da Reconciliação nos brindou com uma linda oração, e foi nossa companhia na primeira peregrinação do Movimento, a da nossa padroeira. 

			Ele foi um homem de ORAÇÃO assíduo na liturgia das horas e com uma postura orante no cotidiano, sabia nos levar a Deus por meio da oração.

			Ele foi um sacerdote de EUCARISTIA, e constantemente preocupado em não deixar de celebrar a Eucaristia, que para ele tinha que ser diária. E como foram bons os anos que pudemos começar o dia participando da Eucaristia com ele!

			Ele foi um religioso de PENITÊNCIA desde a formação na Congregação dos Sagrados Corações. Era atento às penitências indicadas pela Igreja e por meio delas ele se santificava e nos santificava.

			Ele foi um bispo de MISSÃO pelas diversas dioceses que pastoreou e, como o próprio lema que escolheu dizia, “qual pastor que apascenta?”. E como soube nos apascentar com amor e dedicação!

			Portanto, cheias de gratidão e saudade, dedicamos este livro a Dom Luiz Mancilha Vilela, arcebispo emérito de Vitória e bispo referencial da CNBB para o Movimento das Mães que Oram pelos Filhos.

			 

			Vitória, 23 de agosto de 2022.

			(Páscoa de Dom Luiz Mancilha Vilela, SSCC)

		


		
			Prefácio

			Esta obra é destinada a todos os cristãos. Em particular, às mães. Principalmente, às que Oram pelos Filhos. Antes de falar sobre este livro, quero contar uma história:

			 

			Certa vez, dois irmãos foram admitidos numa empresa, ambos na função de faxineiros, visto que tinham pouca instrução. Um dia, foi oferecida a oportunidade para todos que quisessem, após o término do expediente, ficar até mais tarde e cursar o supletivo por conta da empresa. Um dos irmãos imediatamente agarrou essa chance. O outro, porém, acomodado à própria situação, disse: ‘Eu, hein, fazer hora extra sem receber para isso’. Em outras ocasiões, a história repetiu-se: oportunidades eram oferecidas, como cursos de digitação, Informática, noções de Contabilidade, treinamentos em Relacionamento Humano etc. Um agarrava a oportunidade, investindo seu tempo no desenvolvimento pessoal e profissional; o outro, sempre com ‘belas’ justificativas para não ser ‘explorado’, apresentava desculpas das mais diversas, tais como: E o meu futebol, meu programa de televisão, o barzinho com os ‘amigos’? Com o tempo, aquele irmão que investira seu tempo com afinco em seu aperfeiçoamento foi destacando-se. Tanto que, à medida em que foram surgindo vagas dentro da empresa, essas lhe eram oferecidas. E isso exigia dele mais empenho e, prontamente, ele dedicava-se mais e mais. Tempos depois, chegou ao cargo de gerente – o melhor da empresa, o que o alavancou a ser diretor, um ano mais tarde. Na festa de final de ano, foi feita uma homenagem ao rapaz, e alguém, que não sabia do parentesco entre o ainda faxineiro e o então diretor, aproximou se daquele e disse: ‘Formidável o crescimento deste rapaz! De faxineiro a diretor! Incrível’. ‘É… e ele é meu irmão’, disse o faxineiro. ‘Seu irmão?’, exclamou incrédulo o interlocutor. ‘E ele é diretor e você faxineiro?’ ‘É, na vida ele teve sorte…’, concluiu o faxineiro.

			 

			A Igreja oferece inúmeras oportunidades para que todos os católicos possam aprofundar e amadurecer sua fé. Como no caso dos dois irmãos, muitos aceitam, outros não. Este livro, com todo o seu maravilhoso conteúdo, é uma excelente oportunidade para aprofundar o discipulado a Jesus Cristo. Se você aceitar o convite, o resultado será o caminho das Bem-aventuranças, da felicidade sem fim.

			A missão, tema central deste livro, é essencial para todos os que querem seguir Jesus Cristo. Pois, sem a missão, a fé não atinge a maturidade. A proposta é fazer-se Igreja, família missionária e servidora, do jeito de Maria, como a Mãe de La Salette. O Movimento das “Mães que Oram pelos Filhos” tem crescido, isso significa que a missionariedade está acontecendo. Mães encantadas com sua experiência religiosa convidam outras mães para mais de perto seguir o Cristo. A proposta deste livro é aprofundar teologicamente essa necessária experiência de encontrar Jesus e d’Ele fazer seu “caminho, verdade e vida” (Jo 14,6), a fim de testemunhá-Lo e anunciá-Lo no cotidiano. 

			Venha! Aceite o convite para aprofundar sua experiência religiosa, eclesial e missionária. Você crescerá, aprofundará sua relação com Deus, com a comunidade e se sentirá, alegremente, uma Igreja viva. Tenha uma abençoada leitura.

			 

			Dom José Mario

			Bispo de Uruguaiana e Responsável pelos 

			Movimentos no Laicato da CNBB

		


		
			Prólogo

			Chegamos ao ponto de partida! Pode parecer estranho essa afirmação, pois este livro encerra a pentalogia de publicações que dão a base para a espiritualidade do Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, um caminho iniciado em 2019 com o Kairós da Reconciliação. Ao lermos o livro, vamos descobrir que missão é de onde partimos para santidade que buscamos a nível pessoal e familiar.

			Esta publicação é nosso olhar sobre a missão e, ao mesmo tempo, testemunho missionário para a Igreja. Como Mães intercessoras e missionárias, no processo de amadurecimento e crescimento na fé, percebemos que nossa missão, quando falamos de oração, é sermos intercessoras. As carmelitas enclausuradas mostram-nos que, ao intercederem pela Igreja, tornam-se grandes missionárias sem sair dos claustros, cumprindo a missão. Por isso, a Santa que inspira nossa reflexão é Santa Teresinha do Menino Jesus, padroeira das missões.

			Uma das inspirações bíblicas para este livro está no Evangelho de São Mateus (10, 16). Jesus prepara Seus discípulos para saírem pelo mundo e cumprirem a missão do “Ide e Evangelizai”, sem deixar de alertar que não será uma tarefa fácil, porque estão inseridos no mundo como ovelhas entre lobos. Entretanto, deixa um alento que sempre estará entre os Seus discípulos como o bom pastor que cuida de Suas ovelhas. Com esse texto bíblico, começamos este livro, ciente dos riscos de iniciar o Ano da Missão, mas sem medo e com a certeza de que o Senhor sempre estará conosco nesta jornada.

			Como fizemos desde o primeiro livro, a minha carta para todas as mães com as motivações e ações previstas para o Movimento no ano de 2023 abre o livro e aponta-nos onde queremos chegar com esse processo. No segundo capítulo, refletimos sobre as etapas para ser uma mãe missionária, entendendo quem somos e deixando pouco a pouco sermos imersas no ser de Deus. Nessa rota, acolhemos o chamado à santidade e compartilhamos isso com nossos familiares, esperando que eles possam espalhar para o mundo como uma pedra que ao ser jogada no lago agita a superfície da água e forma ondas capazes de provocar mudanças no mundo. Toda mudança começa em nós, é preciso tirar as máscaras para atirar a primeira pedra e influenciar o comportamento dos outros. Lembrando que mudanças de atitudes nem sempre são percebidas a curto prazo, mas com o tempo, a tendência é as ondas crescerem em tamanho diante da mudança pessoal.

			Queremos conhecer a atividade missionária de Jesus para entender a Sua trajetória, para fazermos escolhas que nos levem a seguir os passos do Mestre. Aceitar o chamado de Deus e da Igreja para sermos missionárias, parar de pensarmos apenas em nós e nos nossos, para termos um olhar abrangente de apóstolas cristãs.

			Nossa caminhada consta com a presença de Deus, como também de uma grande intercessora: Nossa Senhora de La Salette, que nos convida a sermos missionárias. Neste capítulo, meditaremos sobre a mensagem dela para nós no Ide e Evangelizai. O capítulo seguinte falará sobre uma igreja missionária, um sair não só de si, mas também do reduto da igreja, para levar Jesus para aqueles que não O conhecem ou perderam-se no caminho da vida.

			Ao falar da relação entre missão e leigos, seremos exortadas a entender que o aprendizado da fé e do discipulado é um processo de crescimento e amadurecimento que se dá principalmente na comunidade eclesial. Reforçando o papel do leigo batizado na evangelização, que, quando tocado pela graça, vai pelo mundo afora transformando os ambientes com a sua presença. Observem o alerta que os leigos serão os missionários do futuro. Por isso, a missão faz-se serviço, após o encontro com o Senhor, precisamos revelar o rosto do Pai e ser caminho para os outros.

			Na moção para este Ano, Deus convida-nos a começarmos nossa missão pela família, a formarmos pequenas comunidades cristãs que buscam a santidade seguindo os passos da família de Nazaré. Para quem tem o chamado de evangelizar extramuros de sua casa, deve cumprir a atividade missionária de deixar tudo para trás e sair para apresentar Jesus aos “estranhos “para que os desígnios de Deus se cumpram na história de cada uma. Olhando essa missão à luz do Magistério da Igreja, constamos que toda criatura é convidada por Deus a disseminar a Boa Nova contida nos Evangelhos e que a missão da Igreja não é projeto temporal, mas sim de eternidade.

			Destacamos um capítulo neste livro para falarmos da Igreja Doméstica, reforçada pelo Papa Francisco quando ele fala da família reunida na mesa com Jesus, porque as crianças vão desenvolver a sua fé a partir das crenças daqueles que os educam com ideias e atitudes.

			O texto sobre Santa Teresinha do Menino Jesus precisa ser “mastigado” porque ela será a nossa condutora nessa jornada com o seu método missionário. Apesar do tempo curto de vida e sem sair do Carmelo, foi declarada Doutora das missões pela nossa Igreja, devido a sua entrega total ao amor de Deus e sua ânsia de contribuir com a salvação de almas pela sua oração e fraternidade espiritual com alguns missionários. Seremos também convidadas a lermos sobre a missão na Sagrada Escritura; quantos exemplos temos do Antigo ao Novo Testamento. E no último capítulo, nossos articulistas ajudaram-nos a desvendar o mistério de Deus, obedecer para entender como fizeram os patriarcas, profetas e discípulos, mas principalmente compartilhar isso com os outros.

			Precisamos entender nossa pequenez diante de tão árdua missão, por isso sempre lembremos de que não estamos sós com os lobos do mundo. Nosso mandato do “Ide e Evangelizai” conta com a proteção de Deus, de La Salette e da Igreja.

			O texto é entrelaçado com a sabedoria do clero que nos ajuda a refletir, e com a vivência de algumas mães que na parte “Entre Nós” vão colocando testemunhos e percepções que brotam de seus corações sedentos de Deus e cheios de vontade de servir à Igreja.

			Depois da leitura, cremos que vamos ter ainda mais vontade de colocar-nos em oração e missão, por isso colocamos ao final algumas orações que nos podem motivar a viver este ano. Alguns acharão estranho não ter um Terço do Ano da Missão, já que os demais anos tiveram, por isso explicamos. Se a grande missão da Mãe que Ora pelos Filhos é rezar, podemos afirmar que o terço da missão já está em nossos lábios e rotina há muito tempo, é o terço dos filhos que desde o início do Movimento rezamos, portanto esse é o terço da missão que, junto com os demais, irão ajudar-nos a seguir firmes em nossos propósitos missionários. 

			Boa leitura!

		


		
			I. O ano da missão

			No decorrer da implantação das cinco vias da nossa espiritualidade, encaminhei ao Movimento uma carta com a diretriz básica e as ações do ano para efetivarmos o nosso objetivo. Leiam com atenção, será um guia na nossa caminhada.

			Carta do Ano da Missão

			Vitória, 24 de dezembro de 2022.

			 (Véspera do Natal do Senhor)

			 

			A todas as mães e madrinhas da AMO:

			Partilho com vocês a alegria de chegarmos ao quinto ano do projeto de construir as bases da nossa espiritualidade. Até uma pandemia tivemos que enfrentar nessa jornada, mas fomos perseverantes e os frutos estão multiplicando-se. Este último Ano é como um presente de Natal, por isso escolhi esta data para escrever-lhes.

			Após o Tempo do Advento que nos prepara para saber esperar, o dia de hoje faz lembrar o Anúncio do anjo Gabriel à Maria e, logo depois, a saída para ajudar a prima Izabel. Sem entender muito como seria sua gestação e as consequências do seu sim, na espera do cumprimento da promessa do anjo parte em missão. Nove meses depois, em uma gruta simples, após muita procura consegue dar à luz ao Salvador. Quantas lutas a família de Nazaré enfrentou, até Maria ver todo o sentido do seu “sim” e como isso se daria, do anúncio à vitória da ressurreição! A vida dessa família foi permeada de cruzes, mas não desistiram da missão que lhes foi confiada por Deus 

			A Igreja também nos convida a sair do nosso comodismo e irmos ao encontro do outro. Queremos caminhar juntas com o Sínodo que em 2023 conclui os trabalhos e tem na missão uma das palavras norteadoras dessa Igreja Sinodal que estamos inseridas.

			Neste ano, somos chamadas a ser também missionárias na nossa casa e levar a Palavra para além-mar. Precisamos assumir o espírito da evangelização, conforme nos exorta São Paulo VI no documento que escolhemos como base para este ano, a Exortação Apostólica Evangelli Nuntiandi, onde diz:

			 

			Em nome do próprio Jesus, em nome dos apóstolos Pedro e Paulo, nós exortamos todos aqueles que, graças aos carismas do Espírito Santo e ao mandato da Igreja, são verdadeiros evangelizadores, a demonstrarem-se dignos da própria vocação, a exercitarem-na sem reticências nascidas de dúvidas ou do medo e a não descurarem as condições que hão de tornar essa evangelização, não apenas possível, mas também ativa e frutuosa. (74) 

			 

			Sair em missão pode significar desbravar novas terras, e também cativar as pessoas que estão ao nosso redor. Santa Teresinha do Menino Jesus, padroeira das missões, e Carmelita que nos acompanha neste ano, percorreu a pequena via de santificação dentro de um mosteiro e nós queremos percorrer em nossos lares. O principal convite no Ano da Missão é despertar da corrupção espiritual individual e depois, confiante no poder de Deus e munidas das armas obtidas em cada via, do nosso tripé e carisma, buscar a santidade de nossas famílias. Parece míope num primeiro momento, mas se conseguirmos evangelizar nossas famílias, elas ajudarão a humanidade a santificar-se, como uma onda que vai contagiar o mundo.

			Este ano que coroa nossa caminhada das vias da espiritualidade do Movimento inicia em abril de 2023 no Encontro Nacional em Cachoeira Paulista, com um envio missionário, e finalizará em abril de 2024, no mesmo encontro. Confiamos todo trabalho deste Ano a Nossa Senhora de La Salette que nos motiva dizendo: “Ide minhas filhas e transmiti isso a todo meu povo”. Contando com o apoio de todos os serviços, coordenações e diretores espirituais, vamos em missão.

			 

			Um santo Ano a todas!

			Angela Abdo Campos Ferreira

		


		
			Ações para o Ano da Missão

			Para o Movimento 

			
					Todas as coordenadoras assumirem de rezar diariamente pelo seu diretor espiritual para que possam orientar corretamente o cumprimento de nossa missão.


					Ler a Exortação Apostólica EVANGELLI NUNTIANDI. 

Coordenação Geral


	Missa de Abertura no Encontro Nacional na Canção Nova.


	Escrever um livro com a temática da Missão.


	Gravar no Youtube as formações para o ano.


	Incentivar a missão além-mar.


	Motivar as mães a serem missionárias em suas comunidades.


	Peregrinar ao Santuário Salette de Marcelino Ramos, em agradecimento pela inspiração do caminho da espiritualidade do Movimento. 

Serviço Espiritualidade


	Preparar o Envio Missionário de abertura do Ano.


	No Dia Mundial das Missões de 2023, realizar uma vigília de oração pelos missionários.


	Incentivar a oração do Terço pelos Filhos como missão das mães.










			

			 

			Serviço Formação

			
					Preparar a trilha para as formações dos 09 (nove) encontros presenciais.


					Incentivar o método cumbuca para leitura do livro do ano da missão. 

Serviço Música 


	Compor a música-tema do Ano.


	Compor duas canções para vivenciarmos o Ano.


	Incentivar a criação e capacitação do serviço como forma de ajudar na missão.






			

			 

			Serviço Metodologia

			
					Elaborar os temas e subtemas para os Encontros Estaduais e as Dioceses.


					Formular um método de missão que possa ser realizado por grupos para dias de missão. 


			

			 

			Serviço de Comunicação e Mídia

			
					Divulgar as Ações do Ano da Missão.


					Criar posts para conscientizar sobre o Ano da Missão.


					Divulgar a mensagem do Papa para o Dia Mundial das Missões.


			

			 

			Serviços AMO – Escola, AMO – Hospital e AMO – Filhos Encarcerados

			
					Realizar quatro missas durante o ano com o tema Missão.


					Fazer um estudo da missão específica de cada serviço nas diversas realidades.


			

			 

			Serviço Infantil e Juvenil

			
					Realizar as formações e vivenciar com as crianças missões no lar.


					Incentivar a participação na IAM.


					Rezar o terço missionário uma vez por mês.


			

			 

			Serviço Internacional

			
					Traduzir as trilhas de formações do Ano.


					Gravar os vídeos em inglês e em espanhol.


					Publicar os livros do Movimento em outros idiomas. 

Coordenações Estaduais 


	Realizar os Encontros Estaduais, Diocesanos e Paroquiais.


	Incentivar, no mês de outubro, dias missionários com visitas às mães afastadas do Movimento.






			

		


		
			II. Ser Mãe Missionária

			“Então disse-lhes: ‘Ide pelo mundo inteiro e proclamai o Evangelho a toda criatura! Quem crer e for batizado será salvo,mas quem não crer será condenado’.” (Mc 16, 15-16)

			A vida é feita de descobertas e surpresas. Eu não poderia imaginar que, já com meus filhos crescidos e com netos para dedicar-me como avó, uma missão muito maior estava reservada para mim. No livro “Uma inspiração de Deus”, já partilhei sobre isso, mas só agora depois dessa caminhada é que estou descobrindo onde Deus quer chegar com tudo isso que passou na minha vida de mãe que ora pelos filhos. Eu achava que ser mãe intercessora já bastava, mas para minha surpresa era só o começo.

			Os 5 anos dedicados a formar e firmar as bases da espiritualidade da mãe que ora fizeram-me entender que devemos ser mulheres reconciliadas e reconciliadoras1, que a mãe intercessora busca a oração2 para tornar-se mãe eucarística3 e mãe penitente4. Mas todo esse caminho que somos convidadas a fazer é para chegarmos a ser mães missionárias.

			 A raiz da palavra missão vem do latim “missio”, que tem como significado “ENVIO”, portanto precisamos assumir esse envio sendo mães missionárias, indo pelo mundo inteiro, assim como Jesus fez com Seus discípulos. Um missionário é um seguidor de Jesus, que com seu testemunho, sua motivação, sua oração, sua liderança sai do próprio mundo para evangelizar os outros, porque possui um coração inquieto para ajudar o outro. Alguém que se prepara para vivenciar eventos inesperados, disposto a sair da sua casa e de incentivar outras pessoas a serem missionários. É um trabalho de reavivamento da fé onde ela existe e de desbravar o ensino da Boa Nova onde ela não existe. Quantas famílias possuem membros que acreditam que Deus não existe ou que não precisam d’Ele! Nesse espaço, precisamos convidar as pessoas a conhecerem Jesus, receberem o Evangelho e serem restauradas pela fé que vem da paixão e morte de Jesus, aceitarem esse amor divino e expiar os pecados pelos Sacramentos e recebimento dos dons do Espírito Santo. Diante do anúncio do querigma, acompanhar para que perseverem até o fim. Que possamos ter uma alma inquieta, que não quer ficar parada, que vai ao encontro do outro, com o seu jeito de ser para apresentar o Salvador e, acima de tudo, o amor que Jesus tem por cada um de nós.

			 Como membros da Igreja, precisamos assumir a verdadeira missão de sermos portadores do Evangelho em qualquer profissão. Podemos atuar como missionária na realidade que estamos inseridas, na família, na escola, no trabalho, na vizinhança, na fila do ônibus, no banco da praça, nas areias da praia, na mesa do bar, nas mídias sociais etc. Muitas pessoas não conhecem os quatro evangelhos, mas podem ler sobre a Boa Nova no quinto evangelho que é nossa vida. São Francisco ensina “Pregue o Evangelho em todo tempo. Se necessário, use palavras”. Quantas oportunidades surgem que nos permite falar com os amigos sobre as maravilhas que têm vivido! De convidar as vizinhas para participarem do grupo de mães e a todos envolver na causa de restaurar as famílias nesse mundo onde muitos não têm esperança ou não sabem como a fazer. Nós estamos trilhando o caminho da santidade. Aquilo que já aprendemos podemos ensinar com mudanças na nossa vida e também com palavras para explicar como estamos fazendo.

			Mas isso só acontece se desejarmos conhecer o projeto de Deus para nossas famílias. Para demonstrar o desejo de conhecer verdadeiramente Deus e diluir-se no caminho da santidade, recordo uma historinha que diz assim:

			 

			Era uma vez uma boneca de sal. Após peregrinar por terras áridas, descobriu o mar e não conseguiu compreendê-lo. Perguntou ao mar: ‘Quem é você?’ E o mar respondeu: ‘Sou o mar’. ‘Mas o que é o mar?’ E o mar respondeu: ‘O mar sou eu’. ‘Não entendo’, disse a boneca de sal, ‘mas gostaria muito de entender. Como faço?’ O mar respondeu: ‘Encoste em mim’. Então, a boneca de sal timidamente encostou no mar com as pontas dos dedos do pé. Sentiu que começava a entender, mas também sentiu que acabara de perder o pé, dissolvido na água. ‘Mar, o que você fez?’ E o mar respondeu: ‘Eu te dei um pouco de entendimento e você me deu um pouco de você. Para entender tudo, é necessário dar tudo’. Ansiosa pelo conhecimento, mas também com medo, a boneca de sal começou a entrar no mar. Quanto mais entrava e quanto mais se dissolvia, mais compreendia a enormidade do mar e da natureza, mas ainda faltava alguma coisa: ‘Afinal, o que é o mar?’ Então, foi coberta por uma onda. Em seu último momento de consciência individual, antes de se diluir completamente na água, a boneca ainda conseguiu dizer: ‘O mar… o mar sou eu.’

			 

			 Com essa reflexão, quero explicar as etapas que vivenciamos para chegarmos a ser mães missionárias. Muitas percorreram desertos áridos, permeados de sofrimento ou de algo que desse sentido à vida, como a boneca de sal, não compreendíamos o grande amor de Deus por nós e vivíamos mendigando migalhas de amor humano ou posse de bens terrenos. Ao vivenciarmos o carisma do Movimento, a graça de Deus agiu em nós poderosamente, despertando nosso coração para uma conversão profunda. O primeiro passo foi entender quem somos, depois pouco a pouco deixamos que o nosso ser fosse imerso no ser de Deus para que nossas imperfeições fossem sanadas no Seu amor, e agora partimos para compartilhar esse conhecimento com todos que Deus escolheu para ser parte do nosso pastoreio. A boneca descobriu que era o mar e nós descobrimos que somos a missão, afinal “Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo”.5 

			 A missão é o caminho de santidade, portanto “sede santos porque Deus é santo” (1 Ped. 1,16) e no Movimento cumprimos esse convite no nosso cotidiano doméstico e social, porém as lutas travadas com nossas fragilidades e a dos outros, acrescidas dos embates com o mundo, com mentalidade mundana e com as ciladas do inimigo, têm enfraquecido muitas de nós. Nesse momento, precisamos como os apóstolos nos reunimos em cenáculo para que o Espírito derrame um novo Pentecostes que nos impulsione na missão do “Ide e Evangelizai”. Nesse ponto do caminho, somos convocadas a clamar incessantemente: vinde Espírito de Deus e ensine-nos a reconciliar, a orar, a buscar a Eucaristia e a Penitência, para converter o nosso coração e decidirmos ser verdadeiras mães que oram. Com o nosso crescimento espiritual, podemos ser sal da terra e luz no mundo para ajudar a modelar uma humanidade que resgata o jeito de ser de Jesus. A isso somos chamadas. 

			 

			Chamado

			 

			 Nossa missão é ser mãe biológica ou espiritual, fomos chamadas e capacitadas por Deus para concretizar o propósito que nascemos para ser. A vocação materna é um dom do alto que permite cumprir os planos divinos para cada uma, sabemos que não existe filho sem cruz e nem mãe sem coração traspassado, vivemos a nossa vocação como ferramenta para cumprir o chamado de Deus e propósito principal da nossa caminhada.

			 Nosso chamado para o Movimento de Mães que Oram foi para interceder pelos filhos como parte da nossa vocação materna, mas o propósito da caminhada é buscarmos a santidade pessoal e com nosso exemplo transformar as nossas famílias pelo poder da oração. Cada uma na sua jornada esgota-se na busca de ser santa tendo como modelo Jesus e seus amigos que conseguiram percorrer a trilha. No caminho da santidade, temos aguardado a volta do Senhor, ou indo ao Seu encontro ou Ele vindo até nós, porque a plenitude da nossa existência passa pela cruz e encontra sentido somente em Deus. 

			 Somos chamadas à vocação de sermos mães e também discípulas de Cristo, precisamos dizer sim e lançarmo-nos para águas mais profundas, sem medo ou angústias, baseadas na certeza da promessa de salvação em Jesus. A nossa falta de entendimento dificulta o “sim” ao chamado do peregrino, cuja meta é a eternidade. A lógica do Reino confunde-nos num primeiro momento, porque quem perde a sua vida, ganha; se alguém te ofende, oferece a outra face; quem pega no arado não olha para trás; não rejeite as dificuldades, abrace a sua cruz; somente o discernimento espiritual nos permite adentrar nos mistérios revelados por Jesus. 

			 Uma leitura atenta da Bíblia mostra-nos o chamado dos profetas, reis, discípulos e da mãe do Salvador. Cada um viveu em um contexto, em uma determinada época, alguns disseram não e ficaram à beira do caminho, alguns falaram “sim” e depois se perderam, outros responderam “não” e arrependeram-se, e juntos com os que disseram “sim”, permaneceram e vivenciaram a graça da salvação. O que aconteceu de diferente para aqueles que completaram a jornada? Os que terminaram ensinam-nos que para ver é preciso fixar os olhos em Deus, aceitar ser moldados durante as tribulações, buscar o conhecimento das coisas do alto e peregrinar com persistência. O céu é dos violentos e persistentes.

			 Um exemplo de chamado é do pagão Abrão, que foi separado da sua tribo e chamado a formar um novo povo em outra terra. Em Gênesis 12, 1-2, revivemos o chamado: 

			 

			Saia de sua terra, da tua parentela e da casa de seu pai, para a terra que eu lhe mostrarei. Farei de ti uma grande nação e te abençoarei, engrandecerei o teu nome, e tu serás uma benção. 

			 

			O roteiro percorrido por ele foi permeado de erros pessoais, mas a certeza no seu chamado o leva a perseguir o propósito de Deus com uma fé inabalável, separado dos seus, tornou-se Abraão o Pai de todos, aceitou o caminho da santidade para si e para os outros. A aceitação do nosso chamado leva-nos à busca da perfeição individual porque somos escolhidos a oferecer nossa vida como oferta e representar os outros nessa oblação, para juntos sermos salvos. Ou seja, permaneceu quem perseverou na busca da perfeição, quem não visou apenas a sua salvação, mas também a dos outros. Aceitou ser sal e luz no mundo, participar da reparação dos pecados e completar a parte que cabe ao ser humano na paixão de Cristo.

			 Outro exemplo é Moisés, que largou a família e os negócios e tornou-se íntimo de Deus, enquanto libertava seu povo da escravidão e vencia o deserto rumo à terra prometida. O Senhor fala da sua preocupação “Eu vi a humilhação do meu povo no Egito e ouvi seu clamor por causa da dureza dos feitores” (Ex 3, 7) e prometeu “Eu estrei contigo. E este será para ti o sinal de que eu te enviei: depois que tiverdes feito o povo sair do Egito, servireis a Deus sobre esta montanha” (Ex 3, 12). Observe que a conversão de Moisés acontecia simultaneamente ao cumprimento da sua missão. Podemos destacar Samuel, último juiz e profeta antes da instauração da dinastia dos reis judeus, aprendeu a escutar e responder para Deus “Fala que o seu servo escuta”. Uma frase simples, colocada em prática por Samuel durante a sua missão, mesmo quando humanamente não concordava com os critérios de Deus. Simplesmente obedecia, depois constatava que Deus estava certo. Por isso, sua missão na terra foi coroada de êxito, servo fiel cumpriu os planos de Deus na sua vida.

			 Nossa missão é ser esposa e mãe, na qual aprendemos a acolher a vocação, ser oferta viva, plantar a semente do amor que permite reparar os nossos lares, pois o amor em família é caminho da santidade, nós somos bons, mas somente Deus é perfeito, estamos nessa busca ao participarmos do sacerdócio de Cristo, na reconciliação, na missa, na adoração e na penitência, afinal tudo é um aprendizado. 

			 

			Aprendizado 

			 

			 O convite de Nosso Senhor é para que lancemos as redes da nossa vida nas águas profundas do Seu Coração. Assim, compreenderemos que estamos neste mundo como peregrinos e que o nosso principal propósito é conduzir nossa família na busca da salvação. Viemos pelos nossos filhos, descobrimos inicialmente que precisávamos nos santificar e depois a nossa família, só que nessa busca descobrimos que tem um povo que também precisa ser evangelizado para querer a salvação. O chamado parte de Jesus, “Segue-me”, a nossa resposta afirmativa não é seguida de nenhuma garantia, a não ser a fala do Mestre: “Quem quiser me seguir, pegue a sua cruz e venha”. Esse tem sido o grande aprendizado, deixamos nossos projetos para que se cumpra a vontade do Pai, em uma entrega total. Não é fácil abrir mão de desejos, mentalidade e sonhos e utilizar nossos dons para “pescar pessoas”. Como foi penoso limpar o coração pela reconciliação, buscar a intimidade pela oração e descobrir os sonhos de Deus para nós, sempre fortalecidas pela Penitência e Eucaristia para buscar um perfeito seguimento tendo sempre à frente o Mestre.
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